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Professora: Valdenise Leziér Martyniuk (cód. orientação: 5647)

Área de Concentração: Signo e Significação nos Processos Comunicacionais
Linha de pesquisa: Regimes de Sentido nos Processos Comunicacionais
Horário: 2ª feira, das 19h00 às 22h00
Semestre: 2º/2024
Créditos: 03  
Carga horária: 225 horas 


Ementa:
O seminário busca  discutir  o  papel  da  epistemologia  e  da arqueologia  do conhecimento  nas  Ciências  Humanas  e,  em  particular,  nas  Ciências  da Comunicação, esclarecendo  o  objetivo  da  teoria  e  da pesquisa no desenvolvimento  da  área.  Serão abordadas as questões relativas à natureza interdisciplinar do campo da Comunicação, suas interfaces e as implicações quanto às definições dos limites das pesquisas. A partir do panorama das diversas teorias  semióticas desenvolvidas no Programa e dos projetos discentes, serão discutidos os tópicos necessários a uma boa estruturação das pesquisas, visando o seu aprimoramento e aprofundamento. Debate-se os produtos visados pelos projetos, como contribuição para o avanço da pesquisa e da sociedade. Cada projeto será considerado com base nos seguintes itens: tema e estado da arte, objeto e corpus, problema de pesquisa, objetivos, hipóteses, justificativa, quadro teórico, metodologia, bibliografia e normas da ABNT. Nesse contexto, são pontuadas as relações entre os objetos empíricos e as teorias selecionadas, as contribuições das teorias da comunicação e da semiótica para obtenção dos efeitos de sentido dos materiais e fenômenos estudados, debates em torno dos critérios de recorte dos corpora de pesquisa, abordagens metodológicas e dos instrumentos de investigação, tendo em vista as peculiaridades das ciências humanas, bem como os avanços nos métodos que consideram o papel do investigador na análise do objeto. As aulas  são  teóricas  e  de  elaboração  das  etapas  do  projeto, prevendo trocas entre os alunos, apresentações das fases das pesquisas, de modo que a avaliação se dê de modo processual e  sobre  o  projeto  final individual, considerando as distinções entre mestrado e doutorado.
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